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RESUMO 

O presente trabalho vem analisar a rediscutir um dos capítulos da dissertação de mestrado intitulada “A 

formação e a qualificação profissional do jovem com deficiência intelectual e sua inserção no mercado de 

trabalho formal em Curitiba (1990 – 2010)”, no que se refere à inserção laboral do jovem com deficiência, 

cujo reconhecimento do trabalho ainda ocasiona desafios conceituais, políticos, legais e sociais. A pesquisa 

perpassou as questões de gênero, mas não se deteve a elas, devido às acepções do campo de pesquisa. As 

questões de educação ao primeiro emprego destes jovens serão aqui elucidadas, pela importância da 

temática, que analisa o exercício do emprego formal precarizado em atividades convencionais do setor da 

indústria e do comércio, mas que se efetiva pela ação laboral não convencional, que ainda necessita de 

legitimação, na sociedade capitalista do século XXI. Problematizo: quais seriam as principais barreiras e 

entraves encontrados por este grupo para se inserir e se manter no mercado de trabalho formal. 
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RESUMO EXPANDIDO 

O presente trabalho, resultado da pesquisa de mestrado intitulada “A formação e a 

qualificação profissional do jovem com deficiência intelectual e sua inserção no mercado 

de trabalho formal em Curitiba (1990 – 2010)”, tem como objeto a inserção laboral do 

jovem com deficiência intelectual no mercado de trabalho formal, porém precarizado, 

aonde realiza ações não convencionais devido às circunstâncias de inserção legal e de 

reconhecimento social. 

 Os objetivos do trabalho são o de analisar, apresentar e rediscutir a inserção 

laboral do jovem com deficiência, no emprego formal e precarizado em nichos do 

mercado de trabalho, em setores periféricos da indústria e de serviços, cujo 

reconhecimento do trabalho ainda ocasiona desafios conceituais, políticos, legais e 

sociais.  

 A metodologia teve como alicerce a pesquisa qualitativa devido as 

possibilidades de “riqueza de significados dela transbordante” (MINAYO, 2008, p. 14), 

além de contar com o aporte da pesquisa quantitativa para a releitura dos dados oficiais, 

referentes à temática. Foi utilizada a observação do e no campo de pesquisa, dos 

indivíduos pesquisados, como das instituições formadoras e das empregadoras, para 

perceber categorias conceituais e analisar as formas de representação dadas ao trabalho 

destes jovens com deficiência. A análise também foi realizada mediante leitura e 

pesquisa documental legal pós Constituição Federal de 1988, como da Lei de Cotas. 

 A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFPR e as 

entrevistas foram realizadas com os jovens trabalhadores com deficiência intelectual, 

com representantes das instituições formadoras e empregadoras, numa rica base de dados 

transcritos. Destaco que pela análise das entrevistas, foi possível destacar algumas 

dinâmicas de construção e de reconfiguração social deste ainda novo trabalho para a 

sociedade, como suporte para a identidade social destes jovens pela ação laboral.  

 Os resultados da pesquisa sociológica revelaram que a relação individuo e 

sociedade perpassou a análise do trabalho, na medida em que a percepção do individuo 

com deficiência foi discutida a luz do mercado de trabalho do século XXI. 

 Quanto ao problema apresentado, das principais barreiras e entraves para este 

grupo se inserir e se manter no mercado de trabalho, exige-se novas investigações quanto 
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a permanência destes trabalhadores no emprego, porque basicamente a pesquisa analisou 

o primeiro emprego e o caminho percorrido para esta inserção legal e formal. 

 A análise da Lei de Cotas foi realizada para se compreender a dinâmica do 

emprego formal precarizado e não convencional no setor da indústria da informática e em 

supermercados, de baixa qualificação e que exige competência, associado à formação 

escolar básica, que acabam exigindo uma reconfiguração do emprego em si. Retrataram a 

oportunidade legal dada à pessoa com deficiência quanto ao ingresso no mercado de 

trabalho, mas não o seu reconhecimento social de trabalhador.  

 Foram pesquisadas algumas trajetórias percorridas pelos jovens com 

deficiência, respeitando as diferenças de gênero.  Os fracassos escolares e sociais forma 

evidentes nos discursos, que os levaram às escolas especiais em Curitiba e também  pela 

necessidade de autonomia para a vida e secundariamente, para o exercício do emprego.

 Os jovens com deficiência demonstraram seus anseios juvenis pela busca da 

identidade social pelo reconhecimento do trabalho que realizam. As empresas que 

aceitaram ser pesquisadas aproximam-se de práticas inclusivas, como um tipo de 

integração ideal, valorizando os aspectos positivos de tal aceitação devido a 

confiabilidade, assiduidade e importância dado ao emprego por estes jovens 

trabalhadores, mesmo recebendo até um salário mínimo e meio, com extensas cargas 

horárias, dentre outros aspectos, que evidenciam a precarização das funções que 

exercem.  

 As empresas objetivam em última instância, o cumprimento das Cotas de 

trabalhadores com deficiência, fiscalizadas pelo Estado e a diferenciação de seus serviços 

perante o consumidor como politicamente correta e a obtenção de lucros. 

 O trabalho da pessoa com deficiência intelectual necessita da rotina para se 

desenvolver, mantendo as relações sociais e de trabalho vigentes. Ao mesmo tempo, a 

não aceitação real da sociedade, os limita a novos trabalhadores permanentes existindo 

apenas pela integração legal. Acredito que sua inserção no mercado de trabalho, tem 

impulsionado mudanças na forma de vê-los e percebê-los socialmente, como e para além 

de uma minoria sujeita a exclusão, a invisibilidade laboral e social. 
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